
Newsletter25 de fevereiro de 2005 

www.geobrasil.net 

IINNFFOORRMMEE  GGEEOOBBRRAASSIILL  
((wwwwww..ggeeoobbrraassiill..nneett))  

 
 
 
? ? CURSOS E PALESTRAS 
Curso de Especialização Tecnologias Geoambientais Aplicadas à Exploração dos 
Recursos Fisicos da Terra e ao Desenvolvimento Sustentável 
? ? ÍNDICE DE NOTÍCIAS 
?? AMBIENTE BRASIL 
Entidades não-governamentais lançam Plataforma Global de Luta pela Água  
Aquecimento global agravará contaminação ambiental nos EUA  
Usina de biodiesel do Maranhão produzirá 60 mil litros diários  
Arqueóloga quer tirar de parque rochas com pinturas  
Temperatura terá aumento drástico, diz cientista  
Seminário no Paraná debate recursos hídricos da Bacia do Prata  
Alemanha e EUA anunciam acordo por clima no planeta  
Tsunami causou mais prejuízo em locais devastados, revela ONU  
Identificada espécie de crocodilo de 40 milhões de anos  
Terremoto prévio às tsunamis deslocou Bangcoc em 9 cm  
Descobertos na Austrália fósseis de tartarugas com 110 milhões de anos 
?? JORNAL DA CIÊNCIA 
Software TerraView: ferramenta útil e gratuita 
Simpósio de Sensoriamento Remoto premiará trabalhos que envolvam o uso do 
Cbers 
Creta e um outro tsunami, artigo de J. O. de Meira Penna 
Oceanos se aquecem com efeito estufa 
A quem serve a transposição do São Francisco?, artigo de Aziz Ab'Saber 
Água para todos, artigo de Pedro Brito 
Brasil desenvolve novo combustível nuclear 
?? MUNDOGEO 
?? NATURE 
?? SCIENCE 
 
 
***As pessoas interessadas em receber nossa newsletter via mail, podem escrever para 
acfonseca@geobrasil.net ou revistadegeologia@yahoo.com.br  pedindo sua adesão. 
 



Newsletter25 de fevereiro de 2005 

www.geobrasil.net 

? ? CURSOS E PALESTRAS 
 
Curso de Especialização Tecnologias Geoambientais Aplicadas à Exploração dos 
Recursos Fisicos da Terra e ao Desenvolvimento Sustentável 
Prezados Profissionais e Dirigentes de Empresas, O Curso de Especialização "Tecnologias 
Geoambientais Aplicadas à Exploração dos Recursos Fisicos da Terra e ao 
Desenvolvimento Sustentável" é um programa de pós-gradução lato sensu promovido 
pela UFBA e será iniciado em 21/03/2005. 
Pela sua importância no estudo do meio ambiente, a pioneira iniciativa obteve  adesão de 
várias empresas e instituições como a Petrobrás, o Serviço Geologico do Brasil/CPRM, o 
Departamento Nacional da Produção Mineral/DNPM e vários organismos do Governo do 
Estado da Bahia. 
Deste modo, recomendamos aos interessados no curso ou em algumas disciplinas  
específicas que façam a pré-inscrição  (docs. anexos) o mais breve possivel, pois o 
número de vagas é limitado. Com isto, além de facilitarem o processo de seleção, 
estarão contribuindo para aperfeiçoar o planejamento acadêmico do projeto. 
Informamos ainda que a intenção é ministrar cada disciplina em aproximadamente 10 
dias, com as aulas sendo realizadas a partir da segunda quinzena da cada mês, de 
segunda a sexta das 18:00h às 21:00h e aos sábados pela manhã. 
Maiores informações sobre o projeto acadêmico podem ser obtidas no site 
www.nehma.ufba.br ou através do nosso e-mail: martinez@u...  
Saudações Acadêmicas e Antecipados Agradecimentos, 
Telésforo M. Marques - Coordenador do Curso 
 
? ? ÍNDICE DE NOTÍCIAS 
 
?? AMBIENTE BRASIL 
 
Entidades não-governamentais lançam Plataforma Global de Luta pela Água  
O documento traz dez reivindicações em defesa do direito de todos à água e aos serviços 
de saneamento, direcionadas a organismos internacionais e instituições governamentais   
 
Aquecimento global agravará contaminação ambiental nos EUA  
A cientista Loretta Mickley explicou, durante a reunião anual em Washington (EUA) da 
Associação Americana para o Avanço da Ciência, que o aquecimento da atmosfera frearia 
a passagem de ar frio procedente do Canadá, que costuma ter um efeito purificador no 
ambiente.  
 
Usina de biodiesel do Maranhão produzirá 60 mil litros diários  
O óleo diesel será extraído de mamonas, em refinaria a ser instalada em São Luís até o 
final deste ano.   
 
Arqueóloga quer tirar de parque rochas com pinturas  
A presidente da Fundação do Museu do Homem Americano, Niéde Guidon, quer que as 
rochas com inscrições rupestres existentes no Parque Nacional da Serra da Capivara (PI) 
sejam guardadas em museus. Segundo ela, o parque está sendo invadido por 
agricultores que estariam depredando a reserva.  
 
Temperatura terá aumento drástico, diz cientista  
Segundo o paleontólogo americano Ed Landing, daqui a alguns milhões de anos, as 
calotas polares derreterão, o nível do mar se elevará, o oceano profundo se aquecerá, 
perderá oxigênio e morrerá, desencadeando uma elevação ainda maior do nível do mar, 
que inundará continentes.  
 
Seminário no Paraná debate recursos hídricos da Bacia do Prata  
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Começa nesta quarta-feira (23), em Foz do Iguaçu (PR), o Seminário Internacional 
Conjunto entre a Bacia do Prata e Bacia do Reno, considerado um dos mais importantes 
eventos do gênero já realizado na fronteira.  
 
Alemanha e EUA anunciam acordo por clima no planeta  
Ambos os países se mostram dispostos a buscar, via G-8, meios para impulsionar 
proteção ambiental em nível mundial.  
 
Tsunami causou mais prejuízo em locais devastados, revela ONU  
De acordo com o relatório divulgado pela ONU, grande parte dos parques de Yala e 
Buldala foram preservadas porque a vegetação litoral e as dunas pararam totalmente o 
tsunami. Já no caso da Somália, a devastação foi muito maior, pois os mangues tinham 
sido cortados.  
 
Identificada espécie de crocodilo de 40 milhões de anos  
Segundo o pesquisador australiano Lucas Buchanan, a nova espécie era parte de um 
grupo de crocodilos australianos únicos, conhecidos como mekosuchinae, comia carne e 
vivia em um lago de água doce.  
 
Terremoto prévio às tsunamis deslocou Bangcoc em 9 cm  
O violento terremoto registrado diante da ilha indonésia de Sumatra, que provocou o 
maremoto de 26 de dezembro, deslocou em 32 cm a ilha tailandesa de Phuket e em 9 
cm Bangcoc (Tailândia), afirmaram especialistas.  
 
Descobertos na Austrália fósseis de tartarugas com 110 milhões de anos  
Os fósseis vão ajudar os cientistas a compreender por que razão as tartarugas quase não 
mudaram em mais de 100 milhões de anos, apesar das alterações climáticas. 
 
 
?? JORNAL DA CIÊNCIA 
 
Software TerraView: ferramenta útil e gratuita 

Inpe libera o acesso ao software para análise de informações espaciais TerraView. 
O objetivo é oferecer dados para auxiliar na produção de análises em setores como 
segurança pública ou gestão urbana 

Thiago Romero escreve para a Agência Fapesp: 
O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) passa a disponibilizar 

gratuitamente, para ser baixado pela internet, um aplicativo geográfico para a análise de 
informações espaciais. A versão 3.0 Plus do TerraView está disponível em versões para 
os sistemas operacionais Windows e Linux. 

Segundo o chefe da Divisão de Processamento de Imagens do Inpe, Antonio 
Miguel Vieira Monteiro, o software, construído sobre a biblioteca de componentes 
geográficos TerraLib, possibilita a utilização dos dados espaciais para diversos setores, 
como segurança pública, gestão urbana, indicadores sociais, saúde pública, geografia e 
problemas ambientais. 

'Trata-se de um produto de análise geográfica para o tratamento da informação 
espacial com o estado da arte em tecnologia, algoritmos e métodos analíticos', disse 
Monteiro.  

Monteiro explica que a licença para programas similares ao TerraView custa 
atualmente cerca de US$ 1.500. 'A idéia é que, com o uso gratuito, seja possível ampliar 
a utilização dos dados espaciais nos diversos setores, de usuários finais a 
desenvolvedores de soluções customizadas', afirma. 

O programa manipula dados vetoriais (pontos, linhas e polígonos) e matriciais 
(grades e imagens) que são armazenados em um sistema de gerenciamento de banco de 
dados. 
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'Isso significa que o programa é capaz de, ao mesmo tempo, tratar informações 
de mapas em formatos vetoriais e dados de imagens ou de modelos numéricos em 
formato matricial', explica Monteiro. 

O TerraView 3.0 Plus é resultado da parceria entre o Inpe, o Laboratório de 
Estatística Espacial da Universidade Federal de Minas Gerais, o Laboratório de Estatística 
e Geoinformação da Universidade Federal do Paraná, a Escola Nacional de Saúde Pública 
Sérgio Arouca e o Centro de Estudos de Desigualdades Socioterritoriais. 

A permissão para as modificações do programa, que tem licença livre e código 
aberto, encontra-se sob os termos da Licença Pública Geral do GNU (GPL), como 
publicada pela Free Software Foundation. 
Para baixar o software: http://www.dpi.inpe.br/terraview  
(Agência Fapesp, 22/2) 
 
Simpósio de Sensoriamento Remoto premiará trabalhos que envolvam o uso do 
Cbers 

Evento, organizado pelo Inpe, acontece de 16 a 21 de abril, em Goiânia, GO 
O 12º Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto premiará este ano os cinco 
melhores trabalhos envolvendo o uso de dados do Satélite Sino-Brasileiro de Recursos 
Terrestres (Cbers). 

O evento, organizado pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), 
unidade vinculada ao Ministério da Ciência e Tecnologia, e pela Sociedade de 
Especialistas Latinoamericanos em Sensoriamento Remoto (Selper), acontece de 16 a 21 
de abril em Goiânia (GO). 

Serão premiados ainda os cinco melhores trabalhos submetidos na Categoria 
Iniciação Científica e as cinco melhores apresentações em painéis. 

Nesta edição do Simpósio, que teve mais de 600 trabalhos aprovados, serão 
apresentados 120 painéis/dia. Também está prevista no Simpósio uma ampla 
programação de cursos e workshops, dirigidos a profissionais, pesquisadores e 
estudiosos da área. 

Uma exposição técnica com 27 estandes possibilitará a troca de idéias e 
informações entre empresas, universidades, organizações governamentais e não-
governamentais que trabalham com sensoriamento remoto e geoprocessamento, bem 
como a difusão de novos produtos e serviços para a comunidade participante. 

Mais informações sobre o 12º Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto estão 
disponíveis no site http://www.ltid.inpe.br/sbsr2005/ 
(Assessoria de Imprensa do Inpe)  
 
Creta e um outro tsunami, artigo de J. O. de Meira Penna 

A natureza não perde ocasião de demonstrar seu poder, quiçá para conscientizar-
nos de nossa insignificância 

J. O. de Meira Penna é embaixador, escritor e membro da Sociedade do Mont 
Pèlerin. E-mail: meirapenna@terra.com.br. Site: http://www.meirapenna.org. Artigo 
publicado no 'Estado de SP': 

Desastres naturais nos impressionam por demonstrarem a precariedade da vida 
humana e a submissão de nosso destino a forças naturais, externas, que não podemos 
controlar. 

O recente tsunami no Oceano Índico revelou-se um espetáculo particularmente 
trágico pela extensão geográfica de seus efeitos e pelo fato de haver vitimado um 
número considerável de turistas europeus. O número de vítimas provavelmente 
ultrapassou os 300 mil. 

Historicamente, de fato, nunca um desastre de tal magnitude geográfica atingiu, 
indiscriminadamente, tantas praias e continentes do globo terrestre. 
Foi, além disso, dos 14 grandes terremotos registrados nos últimos cem anos, o de mais 
alto índice de magnitude, 9. 

Em 1976, o de Tangshan, no norte da China, de intensidade 8.2, causou pelo 
menos 240 mil mortos, porque afetou uma área intensamente povoada. 
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O de Tóquio-Yokohama, em 1923, talvez tenha sido mais catastrófico, em termos 
numéricos absolutos, porque se converteu num incêndio monumental numa cidade de 
construções de madeira. 

Em 1883, o vulcão Krakatoa, entre Java e Sumatra, explodiu, provocando um 
tsunami de 30 metros de altura que afetou todo o litoral mais baixo das duas ilhas. Seus 
efeitos foram sentidos até a costa oeste da América do Sul, cobrindo de cinzas o planeta 
inteiro. 

Do ponto de vista histórico, é interessante a erupção do Vesúvio do ano 79 de 
nossa era, porque envolveu de cinzas Herculano e Pompéia, proporcionando-nos o 
conhecimento direto dos aspectos práticos e urbanos da vida doméstica dos romanos no 
apogeu do Império. 

Catástrofes mais mortíferas são, no entanto, conhecidas, especialmente na China 
e na Índia. Inundações do Rio Yang-tse e fome que podem carregar milhões de vítimas 
foram registradas em tempos históricos. 

Servindo em meu primeiro posto, Calcutá, eu mesmo assisti aos primórdios do 
flagelo na Província do Bengal, em 1941/42. 

Cito ainda como exemplo a fome de 1877, que eliminou um terço da população do 
Ceará. Esse problema da fome, aliás, tem merecido a preocupação de nosso generoso 
atual presidente da República, de reduzi-la a zero. 

Entretanto, estou agora recuando 3.500 anos, a fim de mencionar outro 
momentoso cataclismo, que teve implicações muito mais graves para o progresso da 
humanidade. 

Refiro-me à erupção e explosão do vulcão de Thera, hoje Santorini, a mais 
meridional das ilhas do Mar Egeu. Foi um evento que destruiu a civilização minoana de 
Creta e atrasou, por mais de 200 anos, o desabrochar da Grécia clássica. 
Uma das faces do vulcão sobreviveu e permitiu o retorno posterior da população, que 
hoje habita o alto do precipício assim formado. 

Numa obra de propaganda do turismo, A Place do Stay (Penguin, 1999), um 
conjunto de casas de alto luxo, formando hotel, é oferecido aos que ambicionam o 
esplendor da vista e não temem o perigo dos constante terremotos, o último em 1956. 
Thera é igualmente notável por haver, segundo a mitologia, sido o local onde Sísifo, o rei 
de Corinto que procurou enganar a Morte, foi condenado a passar o resto da existência 
levando para o alto da montanha de mais de 300 metros de altura uma enorme pedra 
que, então, rolava até o mar, obrigando o infeliz a repetir a jornada indefinidamente. 

Camus, o escritor 'existencialista' francês, usou o mito, em 1942, como símbolo 
da existência humana, graças ao qual foi homenageado com o Prêmio Nobel. 
O cataclismo ocorrido entre 1500 e 1400 antes de Cristo pode haver sido, de fato, 
provocado um monstruoso tsunami. 

Não somente Creta foi afetada, mas todo o litoral do Mar Egeu, Síria e Palestina, 
assim como o delta do Nilo, não se podendo calcular o que realmente aconteceu. A 
população de Creta desapareceu ou emigrou. 

Não é impossível imaginar que a lenda do dilúvio universal tenha sido construída 
em torno da memória arcaica da tragédia entre os povos da área. 
A lembrança coletiva da existência de uma cultura anterior na Atlântida, a que o próprio 
Platão se refere em seus diálogos metafísicos, nasceu presumivelmente desse esquecido 
fenômeno de generalizada destruição, logo agravado pelas primeiras invasões das tribos 
dóricas que, eventualmente, dominaram a Grécia clássica. 

A civilização minoana, com seus contatos com o Egito e a outra velha cultura do 
Oriente Médio mesopotâmico, sofreu, de qualquer forma, um colapso do qual só 
emergiria pelo domínio da cultura clássica erguida no Peloponeso e em torno da 
Península Ática, e das velhas metrópoles no lado turco do Mar Egeu. 

Em Cnossos, evidentemente, os restos dos grandes palácios, monumentos e 
decorações murais da época minoana escaparam da destruição porque suficientemente 
longe do mar para sofrerem da inundação. 
Minos, ele próprio, foi responsável por outro conjunto de mitos. O touro era adorado e 
assim surgiu a lenda do Minotauro, identificado ou a uma dinastia ou a um rei prestigioso 
que governou a ilha. 
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Um tipo de tourada era praticado, no qual o atleta, homem ou mulher, agarrava o 
chifre do animal e dava um salto por cima dele, conforme se vê pintado nas paredes que 
sobreviveram. 

Outra lenda relativa a Minos é a do Labirinto, do qual conseguiu Teseu, rei de 
Atenas, escapar graças ao fio que Ariadne lhe proporcionou. 

A natureza não perde ocasião de demonstrar seu poder, quiçá para conscientizar-
nos de nossa insignificância.  
(O Estado de SP, 24/2) 
 
Oceanos se aquecem com efeito estufa 

Cientistas dos EUA descobriram o primeiro elo inequívoco entre os gases 
causadores do efeito estufa produzidos pelo homem com a queima de combustíveis 
fósseis e um aumento dramático da temperatura dos oceanos terrestres 

Os pesquisadores, muitos dos quais financiados pelo governo americano, 
produziram o que descrevem como uma 'estonteante' correlação entre o aquecimento do 
oceano nos últimos 40 anos e a poluição do ar pelos gases-estufa, que têm a propriedade 
de permitir que a radiação do Sol atinja a superfície da Terra, mas não a deixam fugir 
para o espaço, esquentando o planeta. 

Os resultados, do grupo da Instituição Scripps de Oceanografia, foram 
apresentados na reunião anual da AAAS, em Washington. (The Independent) 
(Folha de SP, 19/2) 
 
A quem serve a transposição do São Francisco?, artigo de Aziz Ab'Saber 

Aziz apresentou este texto no debate na 'Folha de SP' sobre a transposição do Rio 
São Francisco, em que se manifestou contrário à obra 

Aziz Ab'Sáber é geógrafo, professor-emérito da Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da USP, professor convidado do Instituto de Estudos Avançados da 
USP, ex-presidente e presidente de honra da SBPC. Artigo publicado pela 'Folha de SP': 

É compreensível que em um país de dimensões tão grandiosas, no contexto da 
tropicalidade, surjam muitas idéias e propostas incompletas para atenuar ou procurar 
resolver problemas de regiões críticas. 

Entretanto, é impossível tolerar propostas demagógicas de pseudotécnicos não 
preparados para prever os múltiplos impactos sociais, econômicos e ecológicos de 
projetos teimosamente enfatizados. 

Tem faltado a eventuais membros do primeiro escalão dos governos qualquer 
compromisso com planificação metódica e integrativa, baseada em bons conhecimentos 
sobre o mundo real de uma sociedade prenhe de desigualdades. 

Nesse sentido, bons projetos são todos aqueles que possam atender às 
expectativas de todas as classes sociais regionais, de modo equilibrado e justo, longe de 
favorecer apenas alguns especuladores contumazes. Pessoalmente, estou cansado de 
ouvir propostas ocasionais, mal pensadas, dirigidas a altas lideranças governamentais. 

Nas discussões que ora se travam sobre a questão da transposição de águas do 
São Francisco para o setor norte do Nordeste Seco, existem alguns argumentos tão 
fantasiosos e mentirosos que merecem ser corrigidos em primeiro lugar. 

Referimo-nos ao fato de que a transposição das águas resolveria os grandes 
problemas sociais existentes na região semi-árida do Brasil. Trata-se de um argumento 
completamente infeliz lançado por alguém que sabe de antemão que os brasileiros extra-
nordestinos desconhecem a realidade dos espaços físicos, sociais, ecológicos e políticos 
do grande Nordeste do país, onde se encontra a região semi-árida mais povoada do 
mundo. 

O Nordeste Seco, delimitado pelo espaço até onde se estendem as caatingas e os 
rios intermitentes, sazonários e exoreicos (que chegam ao mar), abrange um espaço 
fisiográfico socioambiental da ordem de 750.000 quilômetros quadrados, enquanto a 
área que pretensamente receberá grandes benefícios abrange dois projetos lineares que 
somam apenas alguns milhares de quilômetros nas bacias do rio Jaguaribe (Ceará) e 
Piranhas/Açu, no Rio Grande do Norte. 
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Portanto, dizer que o projeto de transposição de águas do São Francisco para além 
Araripe vai resolver problemas do espaço total do semi-árido brasileiro não passa de uma 
distorção falaciosa. 

Um problema essencial na discussão das questões envolvidas no projeto de 
transposição de águas do São Francisco para os rios do Ceará e Rio Grande do Norte diz 
respeito ao equilíbrio que deveria ser mantido entre as águas que seriam obrigatórias 
para as importantíssimas hidrelétricas já implantadas no médio/baixo vale do rio -Paulo 
Afonso, Itaparica, Xingó. 

Devendo ser registrado que as barragens ali implantadas são fatos pontuais, mas 
a energia ali produzida, e transmitida para todo o Nordeste, constitui um tipo de 
planejamento da mais alta relevância para o espaço total da região. 

De forma que o novo projeto não pode, em hipótese alguma, prejudicar o mais 
antigo, que reconhecidamente é de uma importância areolar. Mas parece que ninguém 
no Brasil se preocupa em saber nada de planejamentos pontuais, lineares e areolares. 
Nem tampouco em saber quanto o projeto de interesse macrorregional vai interessar 
para os projetos lineares em pauta. 

Segue-se na ordem dos tratamentos exigidos pela idéia de transpor águas do São 
Francisco para além Araripe a questão essencial a ser feita para políticos, técnicos 
acoplados e demagogos: a quem vai servir a transposição das águas? Uma interrogação 
indispensável em qualquer projeto que envolve grandes recursos, sensibilidade social e 
honestas aplicações dos métodos disponíveis para previsão de impactos. 

Os 'vazanteiros' que fazem horticultura no leito dos rios que 'cortam' -que perdem 
fluxo durante o ano- serão os primeiros a ser totalmente prejudicados. Mas os técnicos 
insensíveis dirão com enfado: 'A cultura de vazante já era'. 

Sem ao menos dar qualquer prioridade para a realocação dos heróis que 
abastecem as feiras dos sertões. A eles se deve conceder a prioridade maior em relação 
aos espaços irrigáveis que viessem a ser identificados e implantados.  

De imediato, porém, serão os fazendeiros pecuaristas da beira alta e colinas 
sertanejas que terão água disponível para o gado, nos cinco ou seis meses que os rios da 
região não correm. É possível termos água disponível para o gado e continuarmos com 
pouca água para o homem habitante do sertão. 

Nesse sentido, os maiores beneficiários serão os proprietários de terra, residentes 
longe, em apartamentos luxuosos em grandes centros urbanos. 

Sobre a viabilidade ambiental pouca coisa se pode adiantar, a não ser a falta de 
conhecimentos sobre a dinâmica climática e a periodicidade do rio que vai perder água e 
dos rios intermitentes-sazonários que vão receber filetes das águas transpostas. 

Um projeto inteligente e viável sobre transposição de águas, captação e utilização 
de águas da estação chuvosa e multiplicação de poços ou cisternas tem que envolver 
obrigatoriamente conhecimento sobre a dinâmica climática regional do Nordeste. 

No caso de projetos de transposição de águas, há de ter consciência que o período 
de maior necessidade será aquele que os rios sertanejos intermitentes perdem 
correnteza por cinco a sete meses. Trata-se porém do mesmo período que o rio São 
Francisco torna-se menos volumoso e mais esquálido. Entretanto, é nesta época do ano 
que haverá maior necessidade de reservas do mesmo para hidrelétricas regionais. Trata-
se de um impasse paradoxal, do qual, até agora, não se falou. 

Por outro lado, se esta água tiver que ser elevada ao chegar a região final de seu 
uso, para desde um ponto mais alto descer e promover alguma irrigação por gravidade, o 
processo todo aumentará ainda mais a demanda regional por energia. 

E, ainda noutra direção, como se evitará uma grande evaporação desta água que 
atravessará o domínio da caatinga, onde o índice de evaporação é o maior de todos? Eis 
outro ponto obscuro, não tratado pelos arautos da transposição. 

A afoiteza com que se está pressionando o governo para se conceder grandes 
verbas para início das obras de transposição das águas do São Francisco terá 
conseqüências imediatas para os especuladores de todos os naipes. 

Existindo dinheiro - em uma época de escassez generalizada para projetos 
necessários e de valor certo -, todos julgam que deve ser democrática a oferta de 
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serviços, se possível bem rentosos. Será assim, repetindo fatos do passado, que 
acontecerá a disputa pelos R$ 2 bilhões pretendidos para o começo das obras. 

O risco final é que, atravessando acidentes geográficos consideráveis, como a 
elevação da escarpa sul da chapada do Araripe -com grande gasto de energia!-, a 
transposição acabe por significar apenas um canal tímido de água, de duvidosa validade 
econômica e interesse social, de grande custo, e que acabaria, sobretudo, por 
movimentar o mercado especulativo, da terra e da política. No fim, tudo apareceria como 
o movimento geral de transformar todo o espaço em mercadoria.  
(Folha de SP, 20/2) 
 
Água para todos, artigo de Pedro Brito 

Brito escreveu este texto para o debate da 'Folha de SP' sobre a transposição do 
Rio São Franscisco, em que se manifestou a favor da obra 

Pedro Brito, economista, é chefe de gabinete do ministro da Integração Nacional e 
coordenador-geral do Projeto São Francisco. Artigo publicado pela 'Folha de SP': 
O Projeto de Integração da Bacia do São Francisco às Bacias dos rios intermitentes do 
Nordeste Setentrional tem um claro e importante objetivo: dar segurança hídrica a uma 
população de 12 milhões de pessoas e permitir o desenvolvimento social e econômico da 
região. 

O projeto pretende captar continuamente, para o consumo humano e animal, 26 
m3/s, ou seja, 1% da água que o rio joga no mar. Quando, e só quando, a barragem de 
Sobradinho (a jusante da qual a captação será feita) estiver cheia ou vertendo, o volume 
captado poderá alcançar até 114m3/s, ou seja, 2,5% do que vai para o oceano. 

A água será levada por dois canais um na direção norte, outro na direção leste até 
os açudes estratégicos já existentes em Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e 
Ceará, a partir dos quais e por rede de adutoras já construídas ou em construção ela 
abastecerá pequenas, médias e grandes cidades daqueles Estados. 

O projeto não terá qualquer impacto ambiental negativo acima ou abaixo da 
barragem de Sobradinho. 

Pelo contrário, pela primeira vez na história do rio, há em execução um programa 
de revitalização ambiental da bacia do São Francisco, beneficiando, principalmente, 
Minas Gerais, onde ele nasce na Serra da Canastra e onde se localizam seus principais 
focos de degradação as usinas mineiras que produzem gusa derrubam árvores e as 
utilizam como carvão. 

O orçamento de 2005 dos ministérios da Integração Nacional e do Meio Ambiente 
tem dotações de R$ 100 milhões com essa finalidade. 

O Ministério das Cidades vêm investindo R$ 620 milhões em projetos de 
saneamento básico e de abastecimento de água em 86 cidades da bacia do São 
Francisco, cuja revitalização é um trabalho de longo prazo e de responsabilidade dos 
governos da união e dos estados e municípios que a integram. 

A intregação de bacias permitirá a sinergia hídrica, ou seja, grande parte da água 
dos açudes que hoje se perde pela evaporação, nos anos secos, ou pelo vertimento, em 
anos chuvosos, será aproveitada permanentemente para diferentes usos. 

Assim, os açudes não precisarão mais permanecer cheios na expectativa de que o 
próximo ano será de seca. Quando eles forem recarregados pela água das chuvas, as 
bombas do projeto serão desligadas e só serão religadas quando isto se fizer necessário, 
ou seja, nos anos secos. Esta é a grande inovação do projeto São Francisco. 

Há mais inovação: para evitar a especulação fundiária, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva baixou decreto, considerando de utilidade pública para efeito de 
desapropriação com fim social, 2,5 km de terras nas margens direita e esquerda dos dois 
canais. 

Essa área, de cerca de 350 mil hectares, 50 mil dos quais próprias para a 
agricultura, será utilizada pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário para projetos de 
reforma agrária. Ao longo dos canais norte e leste serão instalados grandes chafarizes, 
que abastecerão, gratuitamente, 400 pequenas comunidades. 
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Os opositores do projeto, alguns por desinformação, outros por má fé, afirmam 
que o seu custo é muito caro e que o governo teria melhor resultado se aplicasse esses 
recursos em programas de cisternas e de perfuração de poços. 

A verdade é a seguinte: na primeira etapa do projeto, que é a mais importante, 
serão investidos R$ 4,5 bilhões. Isto representa o custo social de duas secas e quer 
dizer, muito claramente, que a pior opção é não executar o projeto de integração de 
bacias. 

Para atender as populações dispersas, o governo já vem executando o programa 
de construção de um milhão de cisternas, o de perfuração de poços e o de construção de 
pequenos reservatórios. 

O projeto São Francisco, vale repetir, destina-se a levar água para os centros 
urbanos do semi-árido setentrional, livrando-os dos constrangimentos do racionamento. 
Campina Grande, segunda maior cidade da Paraíba, com quase meio milhão de 
habitantes, sofre há anos esse constrangimento. 

Também alardeiam os opositores que o rio não dispõe da água necessária à 
operação do projeto. É outra inverdade: a Agência Nacional de Águas (ANA), que, por lei, 
é a responsável pelas outorgas de água, já disse o contrário. 

Além disso, a ANA está revendo cada uma das outorgas já concedidas, uma vez 
que várias delas já caducaram e talvez não sejam renovadas porque nunca foram 
usadas. Outra acusação dos opositores insinua que a tarifa da água a ser cobrada dos 
usuários, quando o projeto estiver em operação, 'será a mais cara do mundo'. 

Aqui não se trata de desinformação, mas de pura má fé: o custo de operação do 
projeto está estimado em R$ 0,11 por metro cúbico. Exatamente: onze centavos de real. 
Para que se tenha uma idéia do que isto significa, basta dizer que em Múrcia, na 
Espanha, onde se fez a integração do rio Tajo (o mesmo rio Tejo que banha Portugal) 
com bacias de outras regiões espanholas, o custo da água é de 15 centavos de euro por 
metro cúbico, ou seja, quatro vezes mais. 

Em resumo: o projeto é tecnicamente perfeito, socialmente justo e 
ambientalmente sustentável.  
(Folha de SP, 20/2) 
 
Brasil desenvolve novo combustível nuclear 

Feito com material que suporta mais calor, o novo elemento combustível, uma 
espécie de bateria carregada com urânio, aumenta a potência térmica em mais 30% e 
por isso consegue gerar mais 10% de energia elétrica 
Bernardo de la Peña escreve de Brasília para 'O Globo': 

Em 25 de janeiro, a usina nuclear Kori II, parte de um complexo de quatro usinas, 
em Busan, Coréia do Sul, colocou pela primeira vez em seu reator o 16 NGF - New 
Generation Fuel.  

A operação tão distante de Angra dos Reis, onde ficam as usinas brasileiras, foi o 
primeiro teste para valer do novo combustível nuclear desenvolvido por técnicos 
brasileiros em parceria com a americana Westinghouse e com a sul-coreana KNFC.  

Quando começar a alimentar o reator de Angra I, o novo combustível brasileiro 
deverá provocar um aumento de potência de 10% na usina, suficiente para suprir uma 
cidade com 200 mil famílias. Devido a uma mudança no gerador da usina brasileira, 
entretanto, o combustível só deve entrar em operação em 2007.  

O projeto de desenvolvimento do 16 NGF foi conduzido pelas Indústrias Nucleares 
do Brasil (INB) por uma equipe de nove engenheiros, coordenada por Roberto Esteves. 
Além de Kori II e Angra I, a usina nuclear de Krisko, na Eslovênia - que tem um reator 
da Westinghouse - vai ser abastecida com o novo combustível.  

Feito com material que suporta mais calor, o novo elemento combustível, uma 
espécie de bateria carregada com urânio, aumenta a potência térmica em mais 30% e 
por isso consegue gerar mais 10% de energia elétrica.  

A usina de Angra I, por exemplo, que está operando com a potência mais baixa 
por causa da troca do gerador, produz 500 megawatts por hora, embora tenha 
capacidade para gerar 650 megawatts.  
País recuperará depressa dinheiro investido  
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'Com o novo combustível e com a troca do gerador de vapor, Angra I passaria a 
gerar cerca de 710 megawatts por hora. O aumento de carga daria para abastecer uma 
cidade com 200 mil famílias', destacou Samuel Fayad, diretor de produção da INB.  

Fayad explicou que o grupo técnico, formado por especialistas das três empresas, 
desenvolveu um novo tubo, que carrega o urânio usado no reator, com um diâmetro 
menor.  

Assim, foi reduzida a quantidade de urânio em cada carga. Além disso, aumentou 
a energia que pode ser retirada do urânio.  

Os tubos do elemento combustível, que eram feitos com uma liga metálica 
chamada zircaloy 4, passarão a ser feitos com uma liga do tipo zirlo, que oferece a 
vantagem de suportar temperaturas mais elevadas.  

'Para cada elemento combustível eram necessários 411 quilos de urânio 
enriquecido. Com o novo elemento, será preciso 373 quilos. Cada quilo de urânio 
beneficiado custa cerca de US$ 1,2 mil.  

Em cada recarga, usamos 40 elementos combustíveis; portanto, a economia gira 
em torno de US$ 1,2 milhão por recarga. Assim, economizaremos e ainda aumentaremos 
a capacidade de gerar energia em torno de 10%', disse Fayad.  
Segundo ele, com três recargas na usina de Angra I os investimentos feitos pelo Brasil 
no projeto, de cerca de US$ 3 milhões, estarão pagos:  

'A Eletronuclear decidiu fazer a primeira instalação do combustível no Brasil 
apenas em 2007, quando vai estar concluída a substituição do gerador de vapor de 
Angra I.' 

Fayad explicou que foi possível desenvolver o novo combustível porque ele é 
usado em reatores da década de 70.  

'Ao longo das décadas de 80 e 90, novos materiais surgiram e novas tecnologias 
foram desenvolvidas. Ao longo dos últimos 15 anos, foi possível também avaliar o 
combustível queimado nos reatores e percebemos que havia condição de torná-lo mais 
eficiente', concluiu Fayad. 
(O Globo, 19/2) 
 
 
?? MUNDOGEO 
 
Edições on-line das revistas InfoGEO e InfoGPS sairão antes das versões impressas em 
2005 
Empresas de rastreamento ser reúnem para tentar reduzir roubo de carga   
INPE sedia Workshop de sensoriamento realizado pela ONU   
GIS da INFLOR integrará instituições ambientais do ES   
Mapas e Imagens de Satélites compõem a Exposição Fotográfica Biodiversidade do 
Estado de São Paulo: Cores e Sombras   
Unicenp abre inscrições para pós-graduação em Sistemas de Geoinformação   
Tutorial Georreferenciamento de Imóveis Rurais atesta sucesso do GEOBrasil 2005   
Terceiro encontro da cúpula mundial sobre observação da Terra inicia em Bruxelas   
São Carlos terá frota de polícia rastreada por satélite   
INPE lança nova ferramenta para análise de informações espaciais   
 
 
?? NATURE 
 
Climate change: Snow maker for the ice ages 809 
KATHARINA BILLUPS 
In the Northern Hemisphere, large-scale glaciation was initiated comparatively recently. 
Paradoxically, it seems that the trigger was a seasonal warming of the sea surface in an 
upwind oceanic region.  
doi:10.1038/433809a 
 
Planetary science: Being there 814 
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KEVIN ZAHNLE 
The protoplanets that collided to make the Earth may themselves have had atmospheres 
and oceans. Venus has vastly more argon and neon than Earth: fossil evidence, perhaps, 
of protoplanetary atmospheres?  
doi:10.1038/433814b 
 
North Pacific seasonality and the glaciation of North America 2.7 million years ago 821 
GERALD H. HAUG, et al. 
doi:10.1038/nature03332 
Enhanced atmospheric loss on protoplanets at the giant impact phase in the presence of 
oceans 842 
HIDENORI GENDA AND YUTAKA ABE 
doi:10.1038/nature03360 
 
Lithospheric structure of the Rio Grande rift 851 
DAVID WILSON, et al. 
doi:10.1038/nature03297 
 
Counter-rotating microplates at the Galapagos triple junction 855 
EMILY M. KLEIN, DEBORAH K. SMITH, CLARE M. WILLIAMS & HANS SCHOUTEN 
doi:10.1038/nature03262 
 
New evidence on deinonychosaurian dinosaurs from the Late Cretaceous of Patagonia 
858 
FERNANDO E. NOVAS AND DIEGO POL 
doi:10.1038/nature03285 
 
Prokaryotic cells of the deep sub-seafloor biosphere identified as living bacteria 861 
AXEL SCHIPPERS, et al. 
doi:10.1038/nature03302 
 
 
?? SCIENCE 
 
Pneumoconiosis after sericite inhalation 
E Algranti, A M Handar, P Dumortier, E M C Mendonca, G L Rodrigues, A  
M A Santos, T Mauad, M Dolhnikoff, P De Vuyst, P H N Saldiva, and M A  
Bussacos 
Occup. Environ. Med. 2005;  62(3): p. e2 
http://oem.bmjjournals.com/cgi/content/abstract/62/3/e2?ct 
 
The cultural landscape of interplanetary space 
Alice Gorman 
Journal of Social Archaeology. 2005;  5(1): p. 85-107 
http://jsa.sagepub.com/cgi/content/abstract/5/1/85?ct 
 
Embedded Non-destructive Evaluation for Structural Health Monitoring,  
Damage    Detection, and Failure Prevention 
Victor Giurgiutiu and Adrian Cuc 
The Shock and Vibration Digest. 2005;  37(2): p. 83-105 
http://svd.sagepub.com/cgi/content/abstract/37/2/83?ct 
 
Rainfall exclusion in an eastern Amazonian forest alters soil water  
movement and depth of water uptake 
Hugo Romero-Saltos, Leonel da S. L. Sternberg, Marcelo Z. Moreira, and 
Daniel C. Nepstad 
Am. J. Bot. 2005;  92(3): p. 443-455 
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Correlation but no causation between leaf nitrogen and maximum assimilation: the role 
of drought and reproduction in gas exchange in an  
understory tropical plant Miconia ciliata (Melastomataceae) 
Debora V. Aragao, Lucas B. Fortini, Stephen S. Mulkey, Daniel J.  
Zarin, Maristela M. Araujo, and Claudio J. R. de Carvalho 
Am. J. Bot. 2005;  92(3): p. 456-461 
http://www.amjbot.org/cgi/content/abstract/92/3/456?ct 
 
Hard superconducting nitrides 
Xiao-Jia Chen, Viktor V. Struzhkin, Zhigang Wu, Maddury Somayazulu, Jiang Qian, Simon 
Kung, Axel Norlund Christensen, Yusheng Zhao, Ronald E. Cohen, Ho-kwang Mao, and 
Russell J. Hemley 
Proc. Natl. Acad. Sci. USA published 22 February 2005,  
10.1073/pnas.0500174102 
http://www.pnas.org/cgi/content/abstract/0500174102v1?ct 
 
Ecosystem recovery after climatic extremes enhanced by genotypic diversity 
Thorsten B. H. Reusch, Anneli Ehlers, August Hammerli, and Boris Worm 
Proc. Natl. Acad. Sci. USA. 2005;  102(8): p. 2826-2831 
http://www.pnas.org/cgi/content/abstract/102/8/2826?ct 
 
Sulfide binding is mediated by zinc ions discovered in the crystal structure of a 
hydrothermal vent tubeworm hemoglobin 
Jason F. Flores, Charles R. Fisher, Susan L. Carney, Brian N. Green, John K. Freytag, 
Stephen W. Schaeffer, and William E. Royer, Jr. 
Proc. Natl. Acad. Sci. USA. 2005;  102(8): p. 2713-2718 
http://www.pnas.org/cgi/content/abstract/102/8/2713?ct 
 
PRELIMINARY SURVEY OF OUTDOOR GAMMA DOSE RATES IN LESVOS ISLAND (GREECE) 
Anastasios B. Petalas, Efstratios Vogiannis, Dimitrios Nikolopoulos, and Constantinos P. 
Halvadakis 
Radiat. Prot. Dosimetry published 22 February 2005, 10.1093/rpd/nch455 
http://rpd.oupjournals.org/cgi/content/abstract/nch455v1?ct 
 
The Sounds of Science: Listening to Laboratory Practice 
Cyrus C. M. Mody 
Science Technology Human Values. 2005;  30(2): p. 175-198 
http://sth.sagepub.com/cgi/content/abstract/30/2/175?ct 
 
Genetic Differentiation Among Populations of the Salt Marsh Beetle Pogonus littoralis 
(Coleoptera: Carabidae): A Comparison Between Atlantic and Mediterranean Populations 
H. Dhuyvetter, E. Gaublomme, P. Verdyck, and K. Desender 
J. Hered. published 24 February 2005, 10.1093/jhered/esi040 
http://jhered.oupjournals.org/cgi/content/abstract/esi040v1?ct 
 


